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UM PASSEIO NO PARQUE DA CRIAÇÃO 

Jó 38 – 42 
Rev. Edilson Botelho Nogueira 

Igreja Presbiteriana de Macaé 17/10/2010 

 
Todos os seres humanos nascem com dois medos naturais: o medo de cair e 
o medo de grandes ruídos. Quanto maior e estrondoso o som, maior o medo. 

O mais extraordinário som que o ouvido humano já ouviu foi a voz do DEUS 
criador.  

DEUS se manifesta de várias maneiras: em SONHOS (Gn 28), numa 
VISÃO (Is 6) ou como o "Anjo do Senhor" - uma teofania (CRISTO pré-

encarnado - Gn 16; Êx3; Jz 6).  
Mas o som da voz do SENHOR é uma das experiências mais dramáticas 
que o ser humano pode sofrer. Isso porque nem sempre DEUS fala como 

numa brisa suave e fresca, como foi no caso do Profeta Elias quando se 
escondia numa caverna (1Rs 19). Há um capitulo da Bíblia dedicado 

inteiramente à voz do SENHOR – o salmo 29. Ali encontramos uma 
memorável descrição da glória dessa voz: 

 
A voz do Senhor ecoa desde as nuvens carregadas de água. A voz do Senhor 
é forte como o trovão...Quando o Senhor fala, raios de fogo riscam o céu. 

A voz do Senhor sacode o deserto; Ele faz tremer o deserto de Cades. 
Assustadas com os trovões, as corças na floresta dão suas crias antes do 

tempo; a voz do Senhor arranca a casca das árvores do bosque. Sl. 29.3-9 

 
Mas essa voz fica ainda mais aterradora quando ela é combinada com uma 

manifestação visível. DEUS pode falar do meio de uma coluna de fogo 
ardente, do meio de uma sarça ardente, do meio de relâmpagos e 
trovões, mas nada se compara a voz do SENHOR do meio de um poderoso 

furacão. No capítulo 39 do Livro de Jó, DEUS finalmente fala ao patriarca.  
 

Quem é o Jó do Capitulo 39? 
 

Você se lembra daquele homem que ao perder os seus 10 filhos e todos os 
seus rebanhos orou: “Nu saí do ventre de minha mãe e nu voltarei; o 
SENHOR o deu e o SENHOR o tomou; bendito seja o nome do SENHOR!”? 

(Jó 1.21)  
 

Lembra do homem que da noite para o dia contraiu um câncer de pele da 
forma mais agressiva e disse à sua esposa: “temos recebido o bem de Deus e 
não receberíamos também o mal? Em tudo isto não pecou Jó com os seus 
lábios.”? (2.10)  
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Pois bem, as perdas, o sofrimento, a dor, o isolamento fazem com que 

Jó, pouco a pouco se torne insolente e arrogante. Primeiro, ele 
amaldiçoa o dia do seu nascimento dizendo: 

“Maldito o dia em que nasci! Maldita a noite em que disseram: „Já nasceu! 
É homem!‟ Que aquele dia vire escuridão! Que Deus, lá do alto, não se 
importe com ele, e que nunca mais a luz o ilumine! Jó 3.3-4 

 
Sem saber o motivo de toda aquela tragédia em sua vida, ainda sendo 

acusado pelos seus amigos – Elifaz, Bildade e Zofar, no inicio, Jó se 
defende, mas depois explode. 
 

 Por exemplo, no capitulo 6, ele diz que DEUS atirou nele flechas 
envenenadas (6.4);  

 no Capitulo 7 diz que o SENHOR o assombra com pesadelos e visões 
durante a noite (7.14) e que DEUS é o seu Espreitador;  
 No capitulo 9 ele declara que DEUS não tem o menor controle sobre 

o que os ímpios fazem na terra: “Deus entregou o mundo nas mãos dos 
maus e cobriu os olhos dos juízes com uma venda. E, se não foi Deus 
quem fez isso, então quem foi?” (9.24);  
 No capitulo 10, ele diz que DEUS o caça como a um leão feroz (vs 
16), embora ele não tenha culpa alguma (vs 7); 

 
 No auge da sua loucura, Jó diz a DEUS: “Ó Deus, chama-me ao 
tribunal, e eu responderei; ou eu falarei primeiro, e tu responderás. 
Quantas faltas e pecados cometi? De que erros e pecados sou 
acusado?”(13.22-23);  

 
 Aprofundando as suas palavras insensatas, Jó diz: “Vós dizeis: Os 
perversos são levados rapidamente na superfície das águas; maldita é a 
porção dos tais na terra; já não andam pelo caminho das vinhas.(v. 18)... 

“Não! Pelo contrário, Deus por sua força prolonga os dias dos 
valentes;”(v.22);  

 

Finalmente, no capitulo 31, depois de mostrar a sua pretensa justiça 
moral, Jó conclui: Tomara eu tivesse quem me ouvisse! Eis aqui a minha 
defesa assinada! Que o Todo-Poderoso me responda! (31.35). 
 
Então DEUS resolve responder a Jó.  

 
Jó prepare-se, DEUS o Todo Poderoso vai entrar em cena. Você anda 

dizendo que ele se esconde de você, que foge dos seus argumentos, 
prepare-se, DEUS vai bradar. A entrada de DEUS é simplesmente 
majestosa. 
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DEUS começa a falar a Jó do meio de uma tempestade. O texto hebraico 

usa o termo „Se’arâ ‟ o que indica que esse turbilhão é um sinal da presença 
gloriosa de DEUS e do seu julgamento. Isso não vai ser fácil pra Jó. 
 

Que ele pergunte a Asafe, o salmista que lhe dirá: Vem o nosso Deus e não 
guarda silêncio; perante ele arde um fogo devorador, ao seu redor 
esbraveja grande tormenta. (Salmos 50:3) 
 

Pergunte ele ao profeta Naum que dirá: ... o SENHOR tem o seu caminho na 
tormenta e na tempestade, e as nuvens são o pó dos seus pés. (Naum 
1:3)   

Os Anciãos que estavam com Moisés no Monte Sinai no dia em que o 
SENHOR escreveu a sua Lei nas pedras, diriam: Jó, DEUS é fogo consumidor, 
quando Ele fala, saem trovões, relâmpagos, o monte fica incandescente, 
treme que nem geléia, nem dá pra chegar perto. 
 

E lá vem DEUS. A primeira e notável constatação é o que DEUS não diz. 
Apesar de toda a provocação de Jó, o SENHOR não responde a nenhuma 

das perguntas de Jó, nem se justifica por ter ficado tanto tempo em 
silencio, não dá a menor informação sobre a sua disputa com Satanás, e 
muito menos admite que Jó esteja sofrendo além da conta. 

 
DEUS aparece com nenhuma resposta e muitas perguntas. DEUS faz a 

Jó 77 perguntas. A primeira pergunta é bem simples: 
“As suas palavras só mostram a sua ignorância; quem é você para pôr em 
dúvida a minha sabedoria? Mostre agora que é valente e responda às 
perguntas que lhe vou fazer. 38.2,3 

 

Você se lembra quando seus filhos eram pequenos e você dava uma ordem e 
eles faziam de conta que não ouviam? Aí você punha as duas mãos sobre os 

ombros deles, dava uns solavancos e dizia: - agora preste atenção no que 
estou lhe dizendo! É isso que DEUS faz com Jó. DEUS quer restaurar a fé, a 
integridade, a sobriedade e a honra de Jó.  

 
Então, em vez de jogar um belo sermão doutrinário em Jó, ou de reprimi-

lo pelas loucuras que disse até ali, DEUS o SENHOR, o Criador e Sustentador 
de todas as coisas, leva Jó para um PASSEIO NO PARQUE DA CRIAÇÃO.  
 

Jó havia ficado muito tempo no lixão da cidade, em cima de um monte de 
cinzas. Era hora de sair, espairecer, relaxar, sair do problema para ver 

tudo por outro ângulo. 
Não posso provar isso, mas eu imagino que DEUS pode ter feito todas as 
perguntas com o seu próprio „power-point‟ na tela do céu.  
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Ou pode ter feito essas imagens saltarem em 3D na frente de Jó. DEUS 

começa com o planeta: 
Onde é que você estava quando criei o mundo?  
Se você é tão inteligente, explique isso. Você sabe quem resolveu qual 
seria o tamanho do mundo e quem foi que fez as medições? Em cima de 
que estão firmadas as colunas que sustentam a terra? Quem foi que 
assentou a pedra principal do alicerce do mundo? Na manhã da criação, as 
estrelas cantavam em coro, e os servidores celestiais soltavam gritos de 
alegria. (v.4-5) 

Pelos modernos métodos de medição, sabemos que o planeta terra tem o 
diâmetro equatorial de 12.756,28 km. Temos 149,67 milhões km2 de área 

emersa (29,31% do planeta), e 360,63 milhões km2 (70,69% do planeta) de 
mares e oceanos. A Terra fica a 150 milhões de km do Sol. Só pra você ter 

idéia, se ela estivesse 5% mais próxima do sol toda a água estaria no 
estado gasoso, criando um imenso efeito estufa, como em Vênus. Se 
estivesse 3% mais longe do sol toda a água estaria congelada, como 

acontece em Marte.  
Por isso Terra é o único planeta onde encontramos a água nos três 

estados – sólido, líquido e gasoso. O seu ponto mais alto é o monte 
Everest, medindo 8.848 m, a temperatura -25o. O núcleo da terra é um 
verdadeiro forno cósmico com temperaturas em torno de 5.000 graus. 

Hoje sabemos essa nave planetária viaja a uma velocidade de 29,78 
km/segundo. (107.208 km/h) 

 
Daí DEUS pergunta a Jó: Você tem alguma idéia da largura da terra? 
Responda, se é que você sabe tudo isso.(v.18) 
- Jó, você tem alguma noção da grandeza do chão que os seus pés pisam? 
Tem idéia de como você viaja seguro pelo espaço apesar da incrível 

velocidade dessa nave que eu construí? Tem gente que anda de carro a 120 
km/h e sai derrubando postes. Mas isso é só o começo porque agora DEUS 

entra no seu Jardim, no parque da criação: – venha comigo Jó! 
 
A primeira criatura a se apresentar é o mar. DEUS pergunta: 

 
“Quando o Mar jorrou do ventre da terra, quem foi que fechou os portões 

para segurá-lo? Fui eu que cobri o Mar com as nuvens e o envolvi com a 
escuridão. Marquei os seus limites e fechei com trancas as suas portas. E 
eu lhe disse: „Você chegará até este ponto e daqui não passará. As suas 
altas ondas pararão aqui.‟ (v. 8-11) 

 

 
Na mitologia babilônica, o deus Apsu casou-se com a deusa Tyamat e 
tiveram dois filhos violentos, Ea e Marduk. Seus próprios pais tentaram 



 5 

matá-los, mas Ea lutou contra Apsu, seu pai e o matou, e de seu esqueleto 

formou os oceanos. Marduk lutou com a sua mãe Tyamat, e dos restos do 
corpo de sua mãe formou o céu, a terra e as criaturas viventes. 
 

Mas DEUS afirma claramente que o mar é feitura dele, DEUS traçou seu 
tamanho, deu limites, fronteiras que tem de obedecer. E DEUS continua:  

“Jó, você já visitou as nascentes do mar? Já passeou pelo fundo do 
oceano? Alguém já lhe mostrou os portões do mundo dos mortos, aquele 
mundo de escuridão sem fim? 

 
Essa criatura imensa, que cobre mais de 70% do planeta, é dividido em 4 

oceanos: ártico, índico, atlântico e pacífico e seu ponto mais profundo 
mede quase 11 mil metros. Os oceanos possuem cerca de 210 mil 

espécies de formas de vida marinha conhecidas, mas esse número pode ser 
10 vezes maior. Não fosse o mar, nós morreríamos asfixiados. O 
fitoplâncton, micro-algas marinhas, que vivem nas águas do oceano, são 

responsáveis pela produção de 70% do oxigênio existente na atmosfera, 
produzidos através da fotossíntese. O pulmão do mundo não é a Amazônia, 

são os oceanos. 
 
DEUS leva jó a ver os fenômenos atmosféricos.  

“Você alguma vez visitou os depósitos onde eu guardo a neve e as chuvas 
de pedra, que ficam reservadas para tempos de sofrimento e para dias de 
lutas e de guerras? Você já esteve no lugar onde nasce o sol ou no ponto 
onde começa a soprar o vento leste? “Quem foi que abriu um canal para 
deixar cair os aguaceiros e marcou o caminho por onde a tempestade 
deve passar? Quem faz a chuva cair no deserto, em lugares onde ninguém 
mora? Quem rega as terras secas e despovoadas, fazendo nascer nelas o 
capim? Será que a chuva e o orvalho têm pai?  E quem é a mãe do gelo e 
da geada, que faz com que as águas virem pedra e que o mar fique 
coberto por uma camada de gelo? (38.22-30) 

 
Os Canaaneus acreditavam que Baal era o deus da tempestade. Mas DEUS 

revela que é Ele quem determina e usa a atmosfera para proteção do seu 
povo e juízo contra os inimigos.  

O dilúvio julgou a geração de Noé, o sol parou para Josué vencer os 
amalequitas, o vento soprou até dividir mar vermelho nos dias de Moisés, e 
parou de soprar para enterrar os exercito egípcio no fundo do mar. Esses 

são exemplos de como DEUS usa a chuva, as tempestades, o sol e a 
neve para cumprirem a sua vontade. 

 
O Tsunami de 26 de dezembro de 2004, matou milhares de pessoas na 
Ásia, mostrando quão indefesa a raça humana é. Até a nação mais 
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poderosa do mundo – os Estados Unidos, na pode fazer diante do furacão – 

o Katrina, que quase fez desaparecer New Orleans.  
DEUS tem o mundo em suas poderosas mãos, a atmosfera reverencia o 
Criador e diz: „as suas ordens Mestre do Universo! 

DEUS pergunta a Jó: Sim, você deve saber, pois é bem idoso e já havia 
nascido quando o mundo foi criado…v.21 

 
Mas agora DEUS vai em frente no seu passeio no Parque da Criação.  A 

próxima criatura a se apresentar é o espaço sideral. 
Por acaso você pode aproximar as estrelas do Sete-estrelo (Plêiades) 
uma das outras? Ou então pode separar as estrelas do Orion? Você é 
capaz de fazer os vários grupos de estrelas (signos do zodíaco) 
aparecerem no céu na época determinada? Pode guiar a Ursa Maior pelo 
céu, com todas as suas estrelas e planetas? Você conhece as leis que 
governam o Universo? Sabe até onde essas leis influenciam na terra? (vv. 
31-33)...Quem ensinou „as estrelas cadentes o caminho a seguir, como se 
elas tivessem inteligência? v. 36 

 

O universo foi a primeira criatura feita por DEUS segundo as Escrituras: 
“No principio criou DEUS os céus...”.  
DEUS manda Jó considerar os sinais que ele estabeleceu no espaço, os 

signos do Zodíaco, que são as 12 constelações que aparecem no céu 
durante o ano.  

Os Árabes dizem que os primeiros a observarem a mensagem das estrelas 
foram Sete e Enos, filhos de Adão. Por essa razão, quase todos os povos do 

mundo antigo tinham as mesmas figuras para as 12 constelações. Isso 
durou até que os Babilônios apareceram, deturparam e satanizaram o 
Zodíaco. Mas DEUS criou astros para marcar épocas. 

 
Pra começar, DEUS manda Jó olhar a Constelação de Taurus (touro) – 

simbolizada pela figura de um boi selvagem, violento, enfurecido, como 
que a destruir tudo a sua frente. A principal estrela de Taurus é Aldebaran, 
que em árabe significa – aquele que governa. Essa constelação é uma clara 

referencia ao CRISTO Glorioso e Vencedor, que sai para destruir os seus 
inimigos.  

No decanato de Taurus, está a constelação de Órion (grego – brilhante, 
veloz) mas que em hebraico – Chesil – significa – o forte, o herói. Órion é 
representado pela figura de um Caçador que segura na mão direita uma 

clava e na esquerda a cabeça de um leão morto. Vamos falar de apenas 
uma das estrelas de Orion, Betelgeuze, que fica no ombro direito da figura 

do Caçador.  
Pra você ter uma idéia da grandeza desse astro, imagine que o diâmetro da 
terra mede perto de 13 mil km, o diâmetro do sol mede 1,4 milhões de 
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km. Mas o diâmetro de Betelgeuze é cerca de 1 bilhão de km, significa 

que se essa estrela de Órion estivesse no lugar do sol, que está a menos de 
150 milhões de km da terra, a terra estaria dentro da estrela de Betelgeuze. 
 

Mas DEUS quer mostrar mais, e chamas as Plêiades (Sete-Estrelo). Esse é 
um magnífico conjunto de centenas de estrelas localizadas no „pescoço‟ de 

Taurus, mas que apenas 7 delas são vistas a olho nu. Elas parecem tão 
próximas que dão a impressão de estarem amarradas umas „as outras‟.  

 - Jó, foi você por acaso que amarrou as Plêiades? 
 
Um pouco mais acima está a Ursa Maior, a terceira maior constelação 

celeste, também composta de 7 estrelas de máxima grandeza. A 
peculiaridade dessa constelação é que as estrelas que a formam andam 

muito distantes umas das outras.  
Por essa razão DEUS pergunta a Jó se ele é capaz de guiar essas mega-
estrelas sem deixá-las escapar.  

O profeta Isaías dá idéia de como DEUS controla esse incontável exercito: 
Levantai ao alto os olhos e vede. Quem criou estas coisas? Aquele que faz 
sair o seu exército de estrelas, todas bem contadas, as quais ele chama pelo 
nome; por ser ele grande em força e forte em poder, nem uma só vem a 
faltar. (Isaías 40:26)   

 
Em seguida DEUS leva Jó ao seu zoológico particular e mostra três criaturas 

notáveis – a leoa, os corvos e as cabras monteses (38.39-39.2). Jó você já 
deu comida a eles hoje? Já caçou pra leoa? Já alimentou os filhotes do 

corvo? Já fez o parto das cabras monteses? Porque eu já fiz isso hoje. 
 
Logo depois, DEUS chama a atenção de Jó para o senso de liberdade, 

selvageria e independência de três animais intrigantes: o jumento 
(v.5,6), o boi selvagem (v. 9,10), e o avestruz. O jumento e o burro 

jamais aceitam carregar gente de bom grado, a natureza deles é de correr 
sem rumo pelos campos. O boi selvagem é o tipo do sujeito que não senta 
pra um „happy-hour‟ no fim do dia, não aceita que lhe coloquem uma corda 

e um arado no pescoço e muito menos se submete a ser taxista de 
azeitona pro seu celeiro.  

O avestruz é outro caso de pura rebeldia. Não tem a menor preocupação 
com os ovos que bota, nem se dá ao trabalho de chocar os ovos, deixa 
que o sol faça isso. Parece ser um animal estúpido, mas tente pegá-lo, você 

vai saber pra que servem aquelas pernas desajeitadas que podem correm 
mais rápido que um cavalo e seu cavaleiro. Jó, você naturalmente poderia 

domar essas criaturas, não domaria? Jó, só pra saber, você ainda está aí?  
 
Entra em cena o cavalo. 
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“Jó, por acaso, foi você quem fez os cavalos tão fortes? Foi você quem 
enfeitou o pescoço deles com a crina? É você quem os faz pular como 
gafanhotos e assustar as pessoas com os seus rinchos? Impacientes, eles 
cavoucam o chão com as patas e correm para a batalha com todas as 
suas forças. Eles não têm medo. Nada os assusta, e a espada não os faz 
recuar.  
Por cima deles, as flechas assobiam, e as lanças e os dardos brilham.  
Tremendo de impaciência, eles saem galopando e, quando a corneta soa, 
não podem parar quietos.  
Eles respondem com rinchos aos toques das cornetas; de longe sentem o 
cheiro da batalha e ouvem a gritaria e as ordens de comando. (v.19-26) 

 
Vamos lá pra cima, Jó. Entram em cena o falcão e a águia. Aqui DEUS 

mostra claramente duas aves que simplesmente não conhecem a palavra 
ameaça. Primeiro porque onde elas voam ninguém as alcança, e onde 
descansam, no alto dos penhascos, são inacessíveis. Mas um detalhe que 

DEUS enfoca nessas aves é que elas vêem suas presas lá de cima, de longe. 
Ora se o falcão e a águia podem ver tudo lá de cima, não veria DEUS a 

injustiça na terra?  
“Jó, você desafiou a mim, o Deus Todo-Poderoso. Vai desistir ou vai me 
dar uma resposta?”  

Então, em resposta ao SENHOR, Jó disse: “Eu não valho nada; que 
posso responder? Prefiro ficar calado. Já falei mais do que devia e agora 
não tenho nada para dizer.” (40.2-5) 

 

Opa, será que eu ouvi direito? Eu não valho nada? Alguma coisa está 
acontecendo, a arrogância, a insolência, a soberba está dando lugar „a 
humildade. Jó está recuperando a sanidade, está saindo da depressão, 

está finalmente sendo curado. Mas agora, quem quer falar é DEUS e Jó tem 
de ouvi-lo. E lá vem tempestade: 

Será que você está querendo provar que sou injusto, que eu sou culpado, 
e você é inocente? Será que a sua força pode ser comparada com a 
minha? Será que você pode trovejar com voz tão forte como eu? Se você 
pode, então vista-se de glória e grandeza e enfeite-se com majestade e 
esplendor. Olhe para todos os orgulhosos; faça explodir a sua raiva contra 
eles e humilhe-os. Sim, olhe para eles e humilhe-os; esmague os 
perversos no lugar onde estão. Sepulte-os todos na terra; amarre-os na 
prisão dos mortos. Se você fizer isso, eu serei o primeiro a louvá-lo e a 
reconhecer que você venceu pelas suas próprias forças. 40.8-14 

 

E nesse momento, DEUS mostra a Jó duas de suas mais orgulhosas e 
arrogantes criaturas: o beemote (hipopótamo) e o leviatan (crocodilo). 
Ambos estão no alto da cadeia alimentar, não sabem o que é medo, são 
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predadores natos, sem qualquer senso de piedade. O hipopótamo apesar 

de ser herbívoro, jamais treme diante do mais feroz carnívoro.  
 

O seu rabo levantado é duro como um galho de cedro, e nos músculos das 
suas pernas ele tem muita força...  
Os seus ossos são fortes como canos de bronze, e as suas pernas são 
como barras de ferro. Ele é a mais espantosa das minhas criaturas. Só eu, 
o seu Criador, sou capaz de vencê-lo. 

 
Nessa hora o SENHOR faz uma brincadeira com Jó e diz: entre no rio Jó e 
ponha uma corda no focinho dele! Isso é muito divertido, você pode fazer 
isso não pode? 
 

A viagem no parque está pra terminar, mas antes DEUS faz entrar a sua 
ultima e mais notável criatura selvagem, o leviatan, uma espécie de 
crocodilo, talvez já extinta, uma verdadeira máquina de guerra animal. 

 
“E, quanto ao monstro Leviatã, será que você pode pescá-lo com um anzol 
ou amarrar a sua língua com uma corda?  Você é capaz de passar uma corda 
pelo nariz dele ou furar o seu queixo com um gancho?  Será que ele vai pedir 
que você o solte ou implorar que tenha dó dele?  Será que ele vai fazer um 
trato com você, prometendo trabalhar para você o resto da vida?  Será que 
você vai brincar com ele, como se fosse um passarinho? Você vai amarrá-lo, 
a fim de servir como um brinquedo para as suas empregadas?  Será ele 
vendido por um grupo de pescadores? Será que para isso o cortarão em 
pedaços?  Será que você pode enterrar lanças no seu couro ou fincar arpões 
de pesca na sua cabeça?  Tente encostar a mão nele, e será uma vez só, pois 
você nunca mais esquecerá a luta.” (Jó 41:1-8 NTLH) 

Quem pode enfrentá-lo sem sair ferido? Ninguém, no mundo inteiro. Quem 
pode arrancar o couro que o cobre ou furar a sua dupla couraça? (11,13) 

No seu couro não existe ponto fraco; ele é firme e duro como ferro.  O seu 
coração cruel não tem medo; é duro como uma pedra de moinho.  Quando 
ele se levanta, até os mais fortes ficam apavorados; o medo os impede de 
agir.  Não há espada que consiga feri-lo, nem lança, nem flecha, nem arpão.  
Para ele, o ferro é como palha, e o bronze, como pau podre.  As flechas não 
o fazem fugir. Jogar pedras nele é como jogar capim.  Bater nele com um 
porrete é o mesmo que bater com uma torcida de palha; ele zomba dos 
homens que lhe atiram lanças.  A sua barriga é coberta de cacos pontudos, 
que reviram a lama como se fossem uma grade de ferro.  Ele agita o mar e o 
faz ficar como água que ferve na panela, como o óleo fervendo no caldeirão.  
Ele vai deixando na água um rastro luminoso, como se o mar tivesse uma 
cabeleira branca.  Não há nada neste mundo que se compare com ele, pois 
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foi feito para não ter medo.  O Leviatã olha para tudo com desprezo e entre 
todas as feras orgulhosas ele é rei.” (Jó 41:23-34 NTLH) 

 
A grande pergunta que podemos fazer nesse momento é essa: Por quê? Por  

qual motivo DEUS gastaria tanto tempo mostrando o planeta, o cosmos, os 
oceanos, as constelações, os fenômenos atmosféricos, aves de rapina, 

animais selvagens e poderosos répteis? Por quê? 
 

Porque quando se perde DEUS de vista, quando se perde a noção da sua 
Presença, quando se duvida do seu cuidado, quando a incredulidade toma 
conta da mente, quando a dúvida assalta o coração, somente um passeio no 

Parque da Criação pode lhe mostrar quem você é, de onde você veio, o 
mundo onde você mora, o propósito da sua vida, e finalmente a 

sabedoria e a majestade dAquele que fez todas essas coisas. 
 
Quando você considera a ferocidade de um Leviatã, quando considera a 

imensidão do mar azul, a infinidade de criaturas que vivem nele, quando 
pensa no peso, na largura e na velocidade da terra, quando se dá conta 

do poder devastador das tempestades, quando olha para o céu e é 
confrontado com as suas incomensuráveis distâncias, o colossal tamanho 
das estrelas, quando pensa nas forças incalculáveis que operam no 

espaço sideral, quando você pensa num buraco negro, essa criatura de 
inimaginável boca devastadora que é capaz de engolir galáxias inteiras, sem 

deixar sequer a luz escapar, você vai fazer a mesma pergunta que o salmista 
fez:  

Quando contemplo os teus céus, obra dos teus dedos, e a lua e as estrelas 
que estabeleceste, que é o homem, que dele te lembres E o filho do 
homem, que o visites? Salmo 8.3-4 

 
E nesse ponto, quando você reconhece a sua completa insignificância, a 

sua total irrelevância, nulidade, e ignorância, somente aí você vai 
admirar a grandeza, a majestade, a soberania, a profundidade da 
riqueza da sabedoria e do conhecimento de DEUS, seu Criador e SENHOR.  

 
Somente aí você vai entender a suprema riqueza da sua graça em bondade 

para com você, somente aí você não vai desprezar essa tão grande 
salvação, somente aí você vai compreender o amor de Cristo em toda a 
sua largura, comprimento, altura e profundidade. 

 
 

Jó passou o livro inteiro sugerindo a DEUS para colocar-se no lugar dele, mas 
DEUS aparece e diz:  
 Jó, enquanto você não puder levantar o sol pela manhã,  
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 enquanto não puder alimentar as feras do campo, ou controlar um 

hipopótamo ou um crocodilo,  
 enquanto não puder levantar uma tempestade continental,  
 enquanto não puder pronunciar o nome de todas as estrelas e 

determinar o caminho delas no céu, não venha me dizer como eu 
devo dirigir as coisas.  

 
Apenas, confie em mim e relaxe, pelo menos desta vez você não está 
no controle. 
 
Jó entendeu isso e respondeu: Bem sei que tudo podes, e nenhum dos teus 
planos pode ser frustrado...Na verdade, falei do que não entendia; coisas 
maravilhosas demais para mim, coisas que eu não conhecia...Eu te conhecia 
só de ouvir, mas agora os meus olhos te vêem. Por isso, me abomino e me 
arrependo no pó e na cinza. 42.2-6 
 

Quero terminar essa mensagem com três princípios que podemos aplicar 
em nossa vida.  

 
Primeiro, eu posso nunca saber com antecedência os planos de DEUS 
para a minha vida, mas eu sempre posso me submeter aos caminhos e 

pensamentos do SENHOR em completa humildade.  
 

Segundo, nem sempre DEUS vai responder todas as nossas perguntas, 
mas até o silencio de DEUS será mais sábio que nossos 

questionamentos. 
 
Terceiro, nem sempre DEUS vai explicar, informar, ou justificar a sua 

vontade pra minha vida, por isso, tudo que preciso fazer é confiar nele, 
esperar nele, e descansar nele, porque JESUS disse: 

“Observai as aves do céu: não semeiam, não colhem, nem ajuntam em 
celeiros; contudo, vosso Pai celeste as sustenta. Porventura, não valeis 
vós muito mais do que as aves?” (Mateus 6:26 RA) 

 
DEUS mostrou a Jó a glória do seu jardim particular, o planeta terra. Mas 

eu quero convidar a você chegar ao mais extraordinário lugar do mundo e da 
historia, um pequeno monte, na palestina, 2000 anos atrás, o monte do 
calvário, onde JESUS, o Filho de DEUS, entregou a sua vida para perdoar os 

nossos pecados.   
 

Vá ali e faça esta oração: 
Convence-me de que não posso ser o meu próprio deus, ou fazer feliz a mim 
mesmo, nem posso ser meu próprio CRISTO para restaurar a minha alegria, 
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nem posso ser o meu próprio Espírito Santo para ensinar, guiar e controlar a 
mim mesmo. Ajuda-me a ver que a graça faz isso mediante a aflição. 
Remove o meu olhar cobiçoso, meu ouvido curioso, meu apetite voraz, meu 
coração lascivo.  
Leva-me à cruz e deixa-me ficar nela. (Collection of Puritan Prayers & Devotions, Carlisle, Banner, 1975) 


